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ALARICO NASCIMENTO  E  EDUARDO CASSIM 

Caro Leitor,   

É  com  imensa  alegria  e  um  coração  transbordando  de  esperança que  lhe  dou  as  boas-vindas  a  estas  páginas.  Sinto-me  como  se estivéssemos sentados juntos, talvez com uma xícara de chá ou café quente, prestes a iniciar uma conversa sincera e transformadora. 

Se você chegou até aqui, é porque, assim como eu, percebe que há algo mais profundo e verdadeiro do que o dinheiro, o status ou as promessas vazias da política convencional. Talvez já tenha sentido o peso  das  preocupações  financeiras,  a  ansiedade  de  não  ter  o suficiente, ou a  estranha  sensação  de ter muito  e ainda  assim  viver um  vazio  interior.  Ou  talvez  simplesmente  deseje  viver  uma  vida mais  alinhada  aos  valores  que  realmente  importam:  propósito, justiça  e  uma  abundância  genuína  –  tanto  espiritual  quanto material.  O desafio da cultura do consumo   e ste livro não é apenas um  conjunto  de  palavras;  é  um  convite  para  desvendarmos  juntos um dos maiores desafios da nossa geração: a influência sutil, porém poderosa do materialismo. Ele se disfarça de segurança, de sucesso e  de  liberdade,  mas  pode  nos  aprisionar  de  maneiras  que  nem sempre percebemos. Quando o consumo se torna a medida de valor 

humano,  deixamos  de  enxergar  as  necessidades  reais  da 

comunidade  e  das  gerações  que  vêm  depois  de  nós.   Quando  fé  e política  se  encontram , mas  a  luta  contra  o  materialismo  não acontece apenas no âmbito pessoal. Ela também se estende à esfera pública, onde decisões políticas moldam oportunidades – ou a falta delas  –  para  milhares  de  jovens.  A  política,  quando  guiada  por princípios  éticos  e pela  compaixão  cristã,  pode ser  um  instrumento poderoso para:  Promover justiça social: leis que garantam acesso à educação de qualidade, saúde digna e moradia segura. Fomentar economia  solidária: incentivos  a  cooperativas,  empreendimentos sociais  e  microcréditos  que  libertem  das  armadilhas  do 

endividamento. Defender  a  dignidade  humana: políticas  que respeitem a vida em todas as suas fases e combatam a exploração. 

Ao  mesmo  tempo,  quando  a  política  se  torna  mero  jogo  de  poder ou  ferramenta  de  manipulação  econômica,  ela  reforça  as  correntes do  materialismo  que  queremos  quebrar.  Por  isso,  este livro  propõe 
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um diálogo  entre  fé  e  política,  mostrando  como  jovens  cristãos podem ocupar espaços públicos sem perder a identidade espiritual. 

Juventude  como  agente  de  mudança.  A  juventude  brasileira  tem sido  historicamente  motor  de  transformações  –  das  ruas  de  São Paulo  às  mesas  dos  congressos.  Você,  leitor  jovem  (ou  adulto  que ainda  carrega  o  espírito  juvenil),  está  chamado  a: Refletir sobre quais  valores  realmente  norteiam  suas  escolhas  políticas. 

Engajar-se em  movimentos  que  busquem  o  bem  comum,  seja através do voto consciente, do ativismo nas redes ou da participação em  projetos  comunitários. Orar por  sabedoria  e  coragem  para  ser luz  em  meio  às  sombras  do  cinismo  político. Um  caminho  de esperança  prepare-se  para  uma  jornada  de  descoberta  onde desmascararemos  as  artimanhas  desse  “espírito”  consumista  e aprenderemos  a  aplicar  princípios  bíblicos  que  orientarão  nossas finanças, nossa vida espiritual e nossa atuação cidadã. Cada capítulo traz ferramentas práticas – desde o planejamento financeiro pessoal até estratégias para influenciar políticas públicas com base no amor ao próximo. Que a leitura destas páginas seja um bálsamo para sua alma, um despertar para novas perspectivas e um impulso para que você alcance a prosperidade genuína – aquela que Deus reserva ao seu povo – tanto no lar quanto na sociedade. 


Com carinho e profunda expectativa, 


 Alarico Nascimento & Eduardo Cassim  
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INTRODUÇÃO  


1.1 Contexto contemporâneo  

Nas  últimas  duas  décadas,  as  sociedades  ocidentais  –  e 

particularmente  a  brasileira  –  têm  experimentado  transformações aceleradas  nos  campos  da  política,  da  religião  e  da  comunicação digital. A convergência desses três domínios tem remodelado tanto as  práticas  institucionais  quanto  as  identidades  individuais (Castells, 2012).  No  Brasil,  a  religiosidade  ainda  constitui  um elemento 

central 

da 

vida 

pública: 

segundo 

o  Pew Research Center (2023),  cerca  de 85 % da  população  se declara  aderente  a  alguma  tradição  religiosa,  sendo  o  cristianismo (católico e evangélico) predominante. Paralelamente, o país registra uma  crescente  participação  juvenil  nos  movimentos  sociais  e eleitorais  (IBGE, 2022),  bem  como  uma  intensificação  do  discurso político nas plataformas digitais (Gonçalves & Silva, 2024). 

Esses 

indicadores 

apontam 

para 

um 

cenário 

em 

que fé, juventude e política não  mais  operam  como  esferas isoladas,  mas  como  “pontos  de  intersecção”  que  influenciam decisões  governamentais,  formulações  de  políticas  públicas  e processos de construção de identidade coletiva. 

1.2 Encruzilhada entre fé, juventude e política  

A literatura sociológica tem destacado três dinâmicas principais que emergem dessa intersecção:  
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Referência 

Dinâmica  

Descrição  

principal  

Grupos  evangélicos  têm  criado 

Mobilização 

“células” 

universitárias 

que 

religiosa 

de 

Boff (2020)  

combinam  prática  de  fé  com 

jovens  

ativismo político. 

A  identificação  religiosa  passa  a  ser 

Política 

da utilizada 

como 

marcador 

de Giddens 

identidade 

pertencimento 

a 

determinadas (2019)  

religiosa  

agendas 

políticas 

(ex.: 

conservadorismo moral). 

Plataformas 

como 

TikTok 

e 

Mídia 

digital Instagram  permitem  que  jovens 

como  arena  de 

Gonçalves  & 

expressem  crenças  religiosas  ao 

disputa 

Silva (2024)  

mesmo  tempo  em  que  comentam 

simbólica  

questões políticas em tempo real. 

Essas  dinâmicas  revelam  tanto  oportunidades  –  como  o 

engajamento cívico dos jovens – quanto tensões – como a potencial erosão  da  laicidade  do  Estado  e  a  marginalização  de  minorias religiosas. 

1.3 Problema de pesquisa  

Apesar da abundância de estudos sobre cada um desses fenômenos 

isoladamente, ainda há lacuna quanto à compreensão integrada das relações entre fé, juventude e política no Brasil contemporâneo. Em especial:  

Como  as  convicções  religiosas  dos  jovens  influenciam  suas atitudes  e  práticas  políticas,  e  de  que  maneira  essas  interações repercutem nas instituições democráticas?   
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A  resposta  a  essa  pergunta  é  essencial  para  formular  políticas públicas  que  reconheçam  a  pluralidade  religiosa  sem  comprometer os princípios da separação entre Igreja e Estado. 

1.4 Objetivos  

Objetivo geral   

Analisar  as  inter-relações  entre  fé,  juventude  e  política  no  Brasil contemporâneo,  identificando  seus  impactos  nas  dinâmicas 

democráticas. 

Objetivos específicos   

Mapear  o  perfil  religioso-político  dos  jovens  brasileiros  entre  18  e 30 anos.  Avaliar os mecanismos de mobilização religiosa nas redes digitais utilizadas pelos jovens. 

Investigar  percepções  sobre  laicidade  e  pluralismo  religioso  entre atores políticos e lideranças juvenis religiosas. 

Propor  recomendações  para  políticas  públicas  que  conciliem liberdade religiosa e participação cívica juvenil. 

1 .5 Perguntas de pesquisa  

Qual  é  a  distribuição  das  afiliações  religiosas  entre  os  jovens eleitores brasileiros? 

De que forma as plataformas digitais mediam a relação entre prática religiosa e engajamento político? 

Como  os  jovens  interpretam o  princípio  da  laicidade em relação às demandas morais advindas de suas crenças? 

Quais  são  os  principais  desafios  enfrentados  por  partidos  políticos ao dialogar com lideranças juvenis religiosas? 
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1 .6 Metodologia  

Etapa  

Estratégia  

Justificativa  

Revisão 

sistemática 

de 

artigos Garantir 

base 

teórica 

Levantamento 

científicos  (Scopus,  Web of Science) atualizada  e  identificar bibliográfico  

publicados  entre  2010-2024  sobre lacunas empíricas. 

religião juvenil e política digital. 

Aplicação 

de 

questionário 

online Mensurar 

correlações 

(n = 2 500)  com  amostra  estratificada estatísticas  entre  variáveis Pesquisa quantitativa   por  região,  gênero  e  nível religiosas e comportamentais socioeconômico (IBGE, 2022). 

políticas. 

Entrevistas 

semiestruturadas 

com 

lideranças  juvenis  de  movimentos Capturar narrativas  subjetivas Estudo 

de 

caso religiosos  (evangélicos,  católicos, e  estratégias  de  mobilização qualitativo  

afro-brasileiros)  e  analistas  políticos digital. 

(n = 30). 

Scraping de 

hashtags 

relacionadas Mapear 

discursos 

Análise  de  conteúdo (#JuventudeCristã,  #PolíticaComFé)  em emergentes nas redes sociais digital  

TikTok/Instagram;  análise  temática  por em tempo real. 

meio de NVivo. 

Os dados serão tratados com softwares estatísticos (R) para análises multivariadas (regressão logística) e com softwares qualitativos para codificação temática. 

1 .7 Estrutura do livro  

Parte  

Capítulo(s)  

Tema central  

2  –  Religião  e  esfera  pública;  3  – 

Parte  I  –  Fundamentação Juventude  política  na  era  digital;  4  – Revisão crítica 

da 

teórica  

Laicidade 

e 

pluralismo 

no 

Brasil literatura  

contemporâneo  

5 – Perfil religioso-político dos jovens; 6 – 

Parte  II  –  Evidências Mobilização  digital  das  comunidades Apresentação dos 

empíricas  

religiosas; 7 – Percepções sobre laicidade resultados da pesquisa nas elites políticas  

8 – Desafios para a democracia liberal; 9 – 

Parte  III  –  Implicações  e Propostas de políticas públicas inclusivas; Discussão  integradora  e caminhos futuros  

10  –  Reflexões  metodológicas  e  agenda recomendações  

de pesquisa  


1. 8 Considerações preliminares  

Ao propor este estudo pretende-se oferecer uma visão holística das forças  que  moldam  o  panorama  político  brasileiro  através  da  lente 
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da  fé  juvenil.  Acredita-se  que  a  combinação  de  métodos 

quantitativos 

e 

qualitativos 

permitirá 

capturar tanto 

padrões macro-sociológicos quanto  nuances  discursivas  específicas das comunidades religiosas emergentes nas mídias digitais. 

A seguir, o vamos estabelecerá as bases conceituais necessárias para compreender  a  relação  histórica  entre  religião  e  esfera  pública  no Brasil,  preparando  o  terreno  para  as  análises  empíricas 

subsequentes. 

A  Convergência  entre  Crise  Institucional  e  Liderança  Religiosa no Brasil Contemporâneo  


2.1 Nas últimas duas décadas o Brasil tem vivenciado uma série de crises  que  afetam  simultaneamente  a  esfera  política,  a  confiança cidadã  e  a  configuração  do  espaço  público.  A  combinação  de escândalos  de  corrupção  de  grande  repercussão  (Mensalão 2012; Operação Lava-Jato 2014-2021),  a  acentuação  da  polarização 

ideológica  (Bastos 2020)  e  a  percepção  de  uma  “crise  de representatividade”  (IBGE 2022)  gerou  um  ambiente  propício  ao surgimento  de  novos  atores  que  buscam  legitimar  sua  influência mediante  recursos  simbólicos  distintos  dos  tradicionais  partidos políticos.  Entre  esses  atores,  os  líderes  religiosos  têm  se  destacado como  interlocutores  capazes  de  mobilizar  grandes  contingentes  de eleitores  ao  mesmo  tempo  em  que  se  aproximam  do  poder 

institucional. 
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Este  capítulo  tem  por  objetivo  analisar,  sob  uma  perspectiva multidisciplinar  (ciência  política,  sociologia  da  religião  e comunicação), os mecanismos pelos quais a fragilidade institucional abre espaço para a inserção de lideranças religiosas na arena política brasileira  e  as  consequências  desse  processo  para  o  interesse coletivo. 

2.2 Diagnóstico da Crise Institucional  

2.2.1 Corrupção como Erosão da Legitimidade   

Escala e repercussão: Segundo o  Transparency International (2023), o Brasil ocupa a 94ª posição no Índice de Percepção de Corrupção, com pontuação 38/100 (sendo 0 o mais corrupto). 

Impacto  na  confiança:  Dados  da  Latinobarómetro (2022)  apontam que  apenas 28 % dos  brasileiros  confiam  nas  instituições  políticas nacionais – queda de 12 pontos percentuais em relação a 2015. 

2.2.2 Polarização Ideológica   

Dimensão:  Estudos  de  Bastos  e  Almeida (2020)  demonstram  que  a distância  média  entre  as  posições  ideológicas  autodeclaradas  de eleitores nas urnas aumentou de 1,6 para 2,8 pontos em uma escala de 5 pontos entre 2006 e 2022. 

Consequência: A polarização intensifica a “cultura do antagonismo”, reduzindo  o  espaço  para  consensos  programáticos  e  favorecendo discursos simplificados e identitários. 

2.2.3 Crise de Representatividade   

Abstenção  eleitoral:  Nas  eleições  gerais  de  2022,  a  taxa  de abstenção foi de 21 %, nível histórico desde o fim da ditadura militar 
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(IBGE 2023). Desconexão  partidária:  Pesquisa  do  Datafolha (2023) indica  que 62 % dos  eleitores  consideram  que  os  partidos  políticos não representam seus interesses. 

2.3 Mecanismos de Aproximação entre Lideranças Religiosas e o Poder Político  


Mecanismo  

Descrição  

Evidência empírica  

Análise  das  listas  de  apoio  em 

campanhas 

municipais 

Candidatos  recebem  endossos (Silva & Pereira, 2021)  mostra  que públicos 

ou 

campanhas 

Apoio eleitoral direto  

38 %  dos  vereadores  eleitos  em 

coordenadas 

por capitais 

receberam 

apoio 

igrejas/ministerios. 

institucionalizado 

de 

megacorporações evangélicas. 

Dados  do  Tribunal  Superior  Eleitoral 

Doações em espécie ou serviços (TSE)  revelam  “doações  ocultas”  via logísticos  (salas,  equipamentos) empresas  vinculadas  a  pastores Financiamento informal  são  canalizados  por  lideranças evangélicos  –  totalizando  R$ 12 mi religiosas 

para 

campanhas nas  eleições  de  2022  (relatório 

políticas. 

TSE-CNEP). 

Estudo  de  Gonçalves  &  Silva (2024) 

Programas  religiosos  nas  TV sobre 

hashtags 

#FéNaPolítica 

abertas/fechadas  e  nas  redes registra  mais  de  3,5  milhões  de Agenda-setting 

sociais  promovem  narrativas interações  durante  a  campanha 

mediático  

alinhadas  ao  discurso  político presidencial 

de 

2022, 

com 

dominante. 

predominância 

de 

mensagens 

conservadoras. 

Análise  legislativa  do  Congresso 

Parcerias formais  entre partidos Nacional  (2023)  indica  que  a políticos  e  blocos  legislativos bancada  evangélica  votou  em  bloco Coalizões institucionais   religiosos 

(ex.: 

“Bancada em 

84 % 

das 

proposições 

Evangélica”). 

relacionadas  à  moral  pública  e  à 

educação religiosa. 


Conteúdo  qualitativo  obtido  em 

Uso  da  retórica  “mandato entrevistas  semiestruturadas  com 

divino”  para  validar  decisões 

Produção  simbólica  de 

pastores  políticos  revela  recorrência 

políticas 

e 

deslegitimar 

legitimidade  

do  discurso  “Deus  nos  guia”  como 

opositores  como  “inimigos  da justificativa para posições partidárias fé”. 

(Barbosa, 2024). 


2.4 Impactos no Interesse Coletivo  

2.4.1 Políticas Públicas Orientadas por Convicções Religiosas   
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Legislação  sobre  direitos  reprodutivos:  O  Projeto  de  Lei nº 12/2023,  aprovado  pela  Câmara  com  apoio  da  bancada 

evangélica,  restringe  o  acesso  ao  aborto  terapêutico  em  casos  de risco  à  saúde  da  gestante  –  contrária  às  recomendações  da Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Educação  religiosa  obrigatória:  Em  estados  como  Minas  Gerais  e Goiás  foram  aprovadas  leis  que  institucionalizam  o  ensino obrigatório  da  Bíblia  nas  escolas  públicas  –  medida  criticada  por organizações laicas internacionais (UNESCO 2024). 

2.4.2 Exclusão e Marginalização de Minorias   

Grupos  afro-brasileiros  e  indígenas:  A  presença  crescente  de lideranças  religiosas  católicas  tradicionalistas  tem  sido  associada  à resistência  contra  políticas  afirmativas  territoriais  (ex.:  demarcações indígenas). 

Comunidades  (LGBTQIA+)1:  Relatórios  do  Relatório  Anual  da Anistia
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